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Principais projetos executados
Fachada do Edifício Landmark Nações Uni-

das; WE Hostel Design; Restaurante Momotaro; 

Restaurante Attimo e Restaurante Girarrosto, 

todos em São Paulo (SP). 

Projetos recentes
Aigai SPA e Restaurante Tuju, na capital 

paulista; reforma da sede administrativa da 

Natura, em Cajamar (SP); e Mirante do Gavião 

Amazon Lodge, Novo Airão (AM).   

Projetos em execução
Condomínio Quartier Auri Vila Olímpia e 

Sede da Odontoclinic, na capital paulista; Tea-

tro Castro Alves, em Salvador (BA); Complexo 

Paineiras, no Rio de Janeiro (RJ); e Teatro 

Itirapina - SP.

Titular: 
Ana Spina

Data de início das atividades:
agosto de 2008

Endereço:
Rua Epeira, 235 – Alto de Pinheiros  

São Paulo – SP – CEP 05447-020
       

Telefone:
(11) 3045-4431

Site:
www.anaspina.com.br

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Ana Spina Lighting Designer

A lighting designer AnA spinA se formou em ArquiteturA e urbAnismo em 2003, mAs desde o início do curso já trAbAlhAvA 
com interiores. Em 2001, participou de seu primeiro projeto luminotécnico com o lighting designer Guinter Parschalk e ficou fascinada 

como ele tratava a arquitetura de outra maneira. Em 2008, como já tinha alguns trabalhos paralelos, decidiu abrir seu próprio escritório.

 Em 2009, conheceu Maneco Quinderé, começou a colaborar com seus projetos na cidade de São Paulo e a conhecer outra 

visão de iluminar. Em 2015, sua vontade de aprender e se aprimorar a aproximou de Esther Stiller.

Principais áreas de atuação
Projetos residenciais, hoteleiros, restaurantes e varejo. 

Cada projeto é um novo desafio e os profissionais do 

escritório buscam informação e aprendizado em cada um.

 

Especialidades
Projetos luminotécnicos. 

Profissionais que compõem o escritório
O escritório é composto pela lighting designer titular Ana 

Spina; pelos arquitetos colaboradores Roberto Locali e Luiza 

Pilar Monserrat e pela secretária e assistente administrativa 

Bruna Inacio.

Edifício Landmark Nações Unidas, em São Paulo (SP).

WE Hostel Design, em São Paulo (SP).

Restaurante Momotaro, em São Paulo (SP).
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Prêmios recebidos
Ainda não se inscreveu em nenhuma premiação. 

Entidades de classe que participa
A titular é membro da AsBAI (Associação Brasileira 

de Arquitetos de Iluminação).

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
Não.

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
Não.

Média de projetos executados em um ano
O escritório realiza, em média, 20 projetos por ano.

Profissionais considerados muito bons no Brasil e no exterior
No Brasil, a titular cita seu mestre Guinter Parschalk, 

além de Esther Stiller, Mônica Lobo, Gilberto Franco e 

Maneco Quinderé. De sua geração, suas referências 

são Junia Azenha e Ana Karina Camasmie, da Foco 

Luz e Desenho, além de Letícia Mariotto e Cláudia 

Borges Shimabukuro, da Lit Arquitetura de Iluminação. 

No exterior, Ana se diz fascinada pelos trabalhos de 

Gustavo Avilés, Kai Pippo e Speirs + Major.
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Ser lighting designer
É promover diversas experiências e 

sensações, acreditando no poder que a luz 

exerce na vida das pessoas, e projetar de forma 

eficiente visando o bem estar com economia de 

energia.

O futuro do lighting design
A titular acredita que, com a profissão de 

lighting designer cada vez mais valorizada, 

é preciso que os profissionais estejam 

comprometidos e envolvidos com as questões 

de eficiência energética. Segundo ela, quanto 

antes o lighting designer puder trabalhar em 

parceria com as equipes de arquitetura, melhor 

será seu papel em auxiliar para um projeto mais 

sustentável.
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UMA CASA ANTIGA DE APROXIMADAMENTE 
mil metros quadrados situada na Avenida Re-

bouças, na cidade de São Paulo, passou por 

uma grande reforma durante dez meses – com 

término em 2013 – onde o principal objetivo 

foi adequar a propriedade para abrigar a sede 

do Sinicesp (Sindicato da Indústria da Cons-

trução Pesada). Para isso, grandes espaços 

internos foram abertos proporcionando ao lo-

cal aspecto moderno e contemporâneo. Após 

a obra, o espaço ficou dividido em recepção; 

auditório; sala de reunião e duas salas da 

presidência, no térreo; biblioteca; área admi-

nistrativa; copa e as salas dos diretores, no 

andar superior. Além disso, existe uma edícula 

de dois andares no terreno onde fica toda a 

área de serviço e algumas salas de reuniões 

que podem ser utilizadas pelos associados.

O projeto arquitetônico ficou por conta do 

arquiteto Rodrigo Sobreiro, titular do escritó-

rio Rodrigo Sobreiro Arquitetos e teve como 

premissa proporcionar um conceito atual à 

Sede de Sindicato 
em São Paulo

Utilização maciça de LED cria 
nova identidade ao Sinicesp

Por Adriano Degra
Fotos: André Klotz
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 A FLORESTA AMAZÔNICA É UMA DAS MAIORES FLORESTAS 
tropicais do mundo e está localizada na região norte da 

América do Sul. Ocupa 49,29% do território brasileiro e 

possui inigualável biodiversidade, já que abriga a maior 

coleção de plantas vivas (40 mil espécies) e animais no 

mundo (aproximadamente 8 mil espécies). Dentro deste 

enorme ecossistema, mais precisamente no munícipio de 

Novo Airão (AM), na margem do Rio Negro, foi construído 

o Mirante do Gavião Amazon Lodge, que conta com sete 

unidades habitacionais, três mirantes e área de lazer que 

integra um amplo restaurante à piscina.

Hotel na Amazônia

Iluminação confortável e arquitetura 
sustentável marcam o Mirante do Gavião

Por Erlei Gobi
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Edifício comercial

Arquitetura e iluminação revitalizam 
o Landmark Nações Unidas

Por Erlei Gobi
Fotos: Rafael Ianni e Vinicius Assencio

c a s e

 O Landmark nações Unidas é Um 
edifício comercial com 14 andares e mais 

de 24 mil metros quadrados de área lo-

cável localizado na Avenida das Nações 

Unidas, em São Paulo (SP). Inaugurado 

em meados de 2009, o empreendimento, 

apesar de moderno, não atraía investido-

res interessados em comprar ou alugar 

salas comerciais. Para dar vida nova ao 

edifício, os administradores contrataram, 

no início de 2010, a arquiteta Tuca Salles 

para remodelar o lobby e deixá-lo mais 

atraente. “Este espaço de recepção do 

Landmark não proporcionava aconchego 

nenhum. Busquei deixá-lo mais ‘quente’ 

com o uso de madeira nas paredes 

frontais e no balcão, além de realocar o 

logotipo, que estava em um local inade-

quado”, explicou.

 Ainda com o intuito de tornar o edifí-

cio mais atraente, a arquiteta convidou a 

lighting designer Ana Spina para realizar 

o projeto de iluminação do lobby, do pai-

sagismo e da fachada. “O conceito inicial 

do empreendimento era interessante; a 

intenção era deixá-lo aceso com a ilu-

minação interna, já que toda a fachada 

é de vidro. No entanto, como boa parte 

das salas ainda não estava ocupada, o 

prédio ficava apagado. Todos os edifícios 

próximos eram bem iluminados, e ele, 

escuro, o que ocasionava um destaque 

negativo no momento em que as pessoas 

iam conhecer o local para alugar”, afirmou 

a lighting designer. 

Lobby

 Segundo Ana, o lobby era muito high 

tech e frio: “As paredes eram brancas, o 

teto cinza, e a luz variava entre 4000K e 

5000K”, disse. Para “aquecer” este espa-

ço de pé-direito duplo, uma das interven-

ções da arquiteta foi projetar dois grandes 

painéis de madeira na parede frontal, e 

a lighting designer decidiu iluminá-los 

por trás com fitas de LED de 7,4W/m a 

3000K. “A intenção foi, além de aumentar 

o aconchego, ‘soltar’ estes painéis da 
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Participações na Lume Arquitetura
O escritório Ana Spina Lighting Designer teve três projetos publicados na revista Lume Arquitetura. 

Sua primeira aparição foi na edição nº 58, com o projeto de iluminação da fachada do Landmark Nações 

Unidas, em São Paulo (SP); a segunda foi com o projeto realizado na sede do Sinicesp (Sindicato da 

Indústria da Construção Pesada), também na capital paulista, na edição nº 72; e a mais recente com 

a luminotécnica do Mirante do Gavião Amazon Lodge, em Novo Airão (AM), capa da edição nº 74. A 

titular ainda foi a entrevistada da seção Holofote da edição nº 73.

h o l o f o t e
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Conte-nos um pouco de sua trajetó-

ria. Como começou a trabalhar com 

iluminação?

Sempre fui apaixonada por arquitetura 

e aos nove anos de idade já desenhava 

planta baixa imaginando minha casa no 

futuro. Em 2001, trabalhava com interiores 

quando, no mesmo projeto, Guinter fazia 

a luminotécnica e fiquei superinteressada; 

logo, ele me disse que estava precisando 

de ajuda no escritório e demos início à 

parceria. No começo, desenvolvia alguns 

desenhos em casa e levava à noite para 

ele conferir, depois, começamos a passar 

os fins de tarde revisando os trabalhos; 

quando me dei conta estava completa-

mente contagiada por todo este universo. 

Após as tardes de conversa fiquei ao lado 

dele por oito anos no escritório Studioix. 

Em 2008, montei meu próprio escritório 

e logo conheci o Maneco Quinderé, com 

quem trabalhei por dois anos. Hoje estou 

realizando um sonho de aprender e trocar 

experiências com a Esther Stiller. 

Que tipo de formação você acredita 

que um lighting designer deve ter?

Acredito que os arquitetos tenham uma 

visão espacial das edificações diferente 

dos outros profissionais. Porém, aprendi 

com o Maneco, que não é arquiteto, que 

existem sensações e sutilezas da percep-

ção que alguns artistas têm, e que não 

é necessário um diploma para dominar 

algumas técnicas. Isso depende muito 

do tipo de projeto a ser realizado. 

Quais foram os trabalhos mais impor-

tantes da sua carreira até hoje? 

Adoro trabalhar em residências; a tro-

ca de informações com cada cliente 

me deixa super realizada e querendo 

superar as expectativas. Entretanto, os 

mais importantes foram os comerciais: 

Restaurantes Momotaro, Attimo, Rascal, 

Tuju e a fachada do edifício Land Mark. O 

WE Hostel também foi muito interessante 

e é um projeto que recebeu inúmeros 

prêmios.

Atualmente, qual é a maior dificuldade 

encontrada pelos lighting designers 

para exercerem a profissão?

Sinto que a maior dificuldade na nossa 

área é mostrar o quanto o nosso trabalho 

é delicado e importante, assim como a 

concepção da arquitetura. Ser lighting 

designer não é distribuir pontos pelo pro-

jeto, temos um trabalho que necessita da 

integração com a arquitetura e as demais 

disciplinas.

Em sua opinião, os projetos de ilumi-

nação ficam comprometidos com a 

exclusiva utilização dos LEDs, uma vez 

que as incandescentes serão banidas e 

progressivamente outras fontes pouco 

eficientes também sairão do mercado?

Estamos em uma evolução muito rápida 

da tecnologia LED. Os projetos corpo-

rativos já estão mais íntegros com as 

especificações dos diodos emissores de 

luz, isso ainda não acontece nos residen-

ciais. Acredito que em mais alguns anos 

utilizaremos, sim, 100% LED em todos 

os projetos.

Qual a sua expectativa para o mercado 

de iluminação neste ano de 2015?

Acredito que 2015 será um ano estável 

para o nosso mercado. Obras e reno-

vações estão acontecendo em nosso 

país. Particularmente será um ano de 

aprendizado na minha vida profissional. 

Espero que os bons fabricantes estejam 

preparados para a contínua entrada de 

alternativas de LED no Brasil e que con-

sigamos sempre especificar produtos de 

boa qualidade e sermos transparentes e 

honestos com nossa profissão.

Entrevista concedida a Adriano Degra

Aprendi que existem sensações 
e sutilezas da percepção 
que alguns artistas têm, 

e que não é necessário um 
diploma para dominar 

algumas técnicas.

Luiza Pilar, Ana Spina e Roberto Locali, 
do Ana Spina Lighting Designers.
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